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O Curso de Capacitação de Enfermagem Materno-Infantil proporciona ao acadêmico de graduação 
a oportunidade de aprimoramento e qualificação da prática com a realização de atividades 
extracurriculares. Permite agregar conhecimentos teóricos e práticos, além de aperfeiçoar 
competências e atitudes relacionadas à atividade profissional. Relatar a experiência adquirida pela 
acadêmica no Curso de Capacitação de Enfermagem Materno – Infantil.  Trata-se de um relato de 
experiência sobre o Programa Institucional de Cursos de Capacitação para Alunos em Formação na 
área de Enfermagem Materno-Infantil, realizado em janeiro de 2017, na Unidade de Internação 
Obstétrica do Hospital de Clínicas de Porto Alegre, com carga horária total de 124 horas, sob 
supervisão direta de uma enfermeira assistencial. A acadêmica realizou cuidados assistenciais às 
mães e aos recém-nascidos, ações de educação em saúde e aplicação da Sistematização da 
Assistência de Enfermagem. Em cada dia, no início do plantão, a enfermeira conversava com a 
acadêmica sobre as atividades a serem desenvolvidas e discutiam questões sobre o conhecimento 
teórico relacionado às atividades assistenciais a serem aplicadas.  Diariamente, a mãe e o recém-
nascido eram avaliados pela acadêmica e, então, eram elencados e implementados os cuidados 
necessários, visando o bem-estar do binômio. Essa atividade fez com que a acadêmica 
relacionasse o conhecimento teórico com a prática profissional e prestasse assistência integral e 
humanizada a esses pacientes. A principal atividade de educação em saúde desenvolvida foi o 
aconselhamento em amamentação, onde a acadêmica esclarecia individualmente as dúvidas das 
mães e orientava quanto à técnica e manejo adequado da prática do aleitamento materno. Com a 
aplicação da Sistematização da Assistência de Enfermagem, a acadêmica pôde aperfeiçoar sua 
forma de trabalho, aprendeu a lidar com situações inesperadas e aprimorou as habilidades 
relacionadas à organização da assistência de enfermagem. Também participou da passagem 
plantão, onde comunicava a condição dos pacientes e as ações necessárias para continuidade do 
cuidado. O curso de capacitação permitiu o aperfeiçoamento da prática assistencial e o 
desenvolvimento do raciocínio crítico, atividades necessárias para o exercício profissional. Foi 
também uma oportunidade de adquirir experiência, para além do que o currículo da graduação 
proporciona, em área de maior afinidade.Palavra-chave:Enfermagem; Enfermagem Obstétrica; 
Cuidados de enfermagem. 




